Entrevista com Imexco
Com quality media press para LA VANGUARDIA

Quality Media Press – Fale-nos um pouco da história da empresa.

R. – A Imexco nasceu no ano de 1994 e nós instalamo-nos em Angola a partir dessa data porque tivemos oportunidades de negócio num país em franco crescimento na altura. Era um país que estava em guerra, a guerra terminou em 2002. Podemos dizer que vivemos num país em guerra mas em Luanda não se sentia muito a guerra mas durante 8 anos vivemos esta realidade. Era um país que tinha taxas de inflação de 10000%, 15000% a 20000% ao ano e viver com uma realidade de 10%, 12% e 14% na Europa para 10000% em africa foi um desafio muito interessante. Era um país que estava a transitar de uma economia socialista para uma economia capitalista foi uma oportunidade única, ver esta experiência que vale por 5 a 6 gerações inteiras de experiência acumulada, é um fenómeno muito raro e agora cada vez mais difícil e quase impossível de viver. Nós dentro deste cenário crescemos aproveitando todas as oportunidades. Nós operávamos na área hoteleira em Portugal e viemos para aqui para vender medicamentos aos hospitais. Depois entramos na área da logística fazendo o fornecimento as forças armadas de barcos de arroz, feijão, alimentos básicos. Entramos a seguir na área do imobiliário que ainda hoje se mantêm. Quando o governo mudou para um governo de unidade nacional o Ministério da Saúde muda drasticamente e nós saímos da área dos medicamentos totalmente porque o Ministro era da UNITA e havia alguns constrangimentos nesta relação e havia o habito de qualquer Ministro que entrasse todos os antigos fornecedores eram postos de parte. Isto obrigou-nos a adaptar-nos saímos da área dos medicamentos e fomos para a área da logística a nível do fornecimento dos bens básicos. Saímos destas duas áreas e fomos para a área imobiliária e hoje temos alguns empreendimentos de relevo como a Central Logística de Viana que são 88 armazéns com 72000 m2 de área coberta com um projecto de 170000 m2. Este projecto é o maior projecto de logística de iniciativa privado do país. Este projecto tem sido muito bem aceite apesar de esta crise que se tem sentido em Angola a nível do mercado cambial, das taxas de juro, todas as empresas que querem crescer e que tem eventualmente 8 a 10 armazéns em 5 localizações diferentes querem centralizar tudo numa plataforma onde tenham segurança, saneamento.

Q. – Qual o custo de este projecto?

R. – Entre 98 a 100 milhões de dólares.

Q. – Que empresas estão instaladas nesta Central de Logística?

R. – Empresas angolanas e algumas multinacionais, sobretudo grandes empresas angolanas. Grandes grupos de empresas angolanas que viram neste empreendimento a possibilidade de reduzirem custos e aumentarem a eficiência. É um conceito que nós aprendemos da Europa e adaptamos as necessidades aqui em africa porque normalmente a cadeia de logística na Europa tem como base a infra-estrutura de transportes que permite a reposição de stock em 24/48h, aqui não, qualquer individuo que queira montar uma empresa e essa empresa seja uma importadora de bens tem que ter um stock de 6 meses no mínimo. Porque? No caso dos moveis, encomendam os moveis e eles são produzidos e embarcados dois meses depois, mais um mês para o transporte, mais um mês para retirar do Porto e com todos os constrangimentos já passaram 4 meses, mais 2 meses de reserva de stock. Quando hoje digo que tenho uma coisa para vender já há 6 meses que fiz o investimento e a paguei porque ninguém da credito a empresas angolanas por muito boas que sejam. Para ter uma ideia uma cadeia em Portugal com 5 lojas tem um stock entre 400 a 450 mil euros, nós temos 19 milhões de dólares e não chega. O investimento é tremendo a nível de espaço, a nível financeiro. As empresas precisam de muito espaço enquanto não produzirem localmente, enquanto não houver uma cadeia de distribuição no país o que vai demorar ainda entre 10 a 15 anos porque é um país muito grande (2 vezes maior que Espanha e 14 vezes maior que Portugal). Há muito para fazer e ate lá penso que o negocio da logística é um negocio que terá muito para desenvolver, dai o nosso investimento nesta área. 

Q. – Qual o motivo da escolha dos dois locais para estarem presentes no mercado?

R. – Benguela e Soyo são Portos com águas profundas, são portas naturais de entrada para o desenvolvimento do norte e centro sul do país. São os Portos que aceitam navios de maior dimensão. Soyo está com um projecto de gás natural. O projecto de recuperação do gás que é queimado para gás líquido é um projecto de 14 biliões de dólares e vai trazer uma densidade populacional pelo menos 4 vezes superior aquela que existe.

Q. – Quem está a fazer esse projecto?

R. – Sonangol e a Becktell??? (a maior empresa de construção deste género). Eles vão trazer 5000 expatriados só para o projecto do gás natural mais todas as industrias que vão gravitar a sua volta como restaurantes, centros comerciais, sítios de lazer, tudo o que vai depois alimentar toda esta população com elevado poder de compra. Uma vez que há uma aposta na angolanização dos quadros, famílias inteiras vão ser deslocadas de Benguela e Luanda para trabalhar em Soyo e desenvolver esta região. Por isso achamos que é um sítio fundamental para se estar. Angola tem uma refinaria que é a Refinaria de Luanda que atende talvez 25% das necessidades. O produto sai de Luanda para ser distribuído para o país todo. A Refinaria de Lobito o projecto Sonaref?? Já foi lançado e já foi aprovado no Concelho de Ministros e dentro de 4 a 5 anos estará em funcionamento. Isto vai trazer para aquela região todas as industrias do mobiliário, transformação industrial e mesmo a cadeia de distribuição o centro vai ser a partir de Benguela vai trazer um volume de negócios e um desenvolvimento significativo nos próximos 5 a 7 anos, dai o nosso investimento em Benguela. O aparthotel Mil Cidades é considerado no seu género de aparthotéis uma das maiores unidades em africa, eventualmente estará entre as 25 melhores unidades em africa. É uma das 5 melhores unidades hoteleiras em Angola. O investimento foi virado para a qualidade e a preços justos. Nós estamos a ter uma visão de primeiro criar o mercado e depois ter lucro, contrariando um pouco a filosofia dos países de plenas oportunidades em que se paga muito caro para ter tudo. Nós tentamos ter a melhor relação preço/qualidade em todas as nossas actividades, seja imobiliário, hotelaria ou logística. Tentamos desenvolver uma cultura de preço/qualidade muito competitiva.

Q. – Alem da área do imobiliário existe alguma outra actividade que estejam a ponderar?

R. – Nós não estamos a equacionar muito ale disto porque já são áreas que consomem muitos recursos financeiros. A agro-industria, a agricultura, a agricultura biológica por exemplo, tudo o que são conceitos na Europa estão a ser importados com muita rapidez para cá. A restauração considerada de comida saudável, os serviços, a Internet são áreas de investimento porque a carência é absoluta e total em muitas áreas. Normalmente os estrangeiros vem investir em Angola para repatriar todos os lucros, nós temos uma tradição em africa em que de tempos a tempos as coisas são nacionalizadas, muda o regime político e tudo o que é estrangeiro sofre muito com isto. Eu acho que a estratégia de entrada em Angola independentemente da actividade passa por parcerias no sector financeiro. Angola é um país com muita liquidez e que os angolanos tem muito dinheiro e muita ambição. É um país em que as pessoas tem vontade de aprender, desenvolver, enriquecer e crescer. Tarde ou cedo os estrangeiros que vem cá investir para repatriar todos os lucros, (repatriam porque? Porque tem um cenário de 5 anos de estabilidade) porque tem que repatriar rapidamente. É uma política que talvez não seja a mais adequada, porque criar parcerias com o sector financeiro em africa automaticamente é um seguro, primeiro financeiro porque há liquidez não é necessário ir buscar por fora. Angola não precisa de dinheiro mas de how-now. Dinheiro Angola tem e em excesso mesmo com esta crise. 

Q. – Mesmo com a atraso de pagamento no sector publico?

R. – Cometeram-se muitos excessos. Angola quis crescer a um ritmo muito rápido. Angola fez 8000 km de estrada em 5 anos (8000 km de estrada dava para encher Portugal duas vezes) é um ritmo demasiado elevado para a economia poder sustentar tudo isto. Depois entraram os chineses em financiamento para supostamente serem pagos em petróleo, essa receita apesar de não ter entrado faz falta em tempos de crise. Depois tivemos uma conjuntura mundial toda ela muito adversa. Nós sabemos que em países onde roda muito dinheiro roda também muito excesso. Estes excessos que se cometeram a todos os níveis vieram provocar grandes dados a economia quando a economia estava num período menos favorável. Há força suficiente para recuperar, Angola tem recursos para isso.

Q. – Acredita que o problema do pagamento em atraso vai ser superado rapidamente? Acredita que o crescimento de Angola nos próximos anos vai ser mais sustentado?

R. – Tem de ser não há outra forma de Angola crescer. Angola neste momento fez um acordo com FMI e a FMI impôs que durante 27 meses houvesse regras muito inflexíveis. Uma das razoes de Angola não pagar às construtoras é a impossibilidade de pedir financiamentos para o fazer. O FMI disse nós implementamos um programa em que aconteça o que acontecer Angola não pode contrair mais dividas, então Angola está a obedecer ao plano de pagamento. Angola quer limpar alguns excessos que algumas pessoas cometeram. Esta é uma excelente oportunidade para se começar a separar e abrandar um pouco este excesso de velocidade que se criou. O não pagamento não é por não haver dinheiro, ele já existe, não existe é a vontade de imprimir a velocidade que se estava a imprimir. Quando as obras acabaram, algumas foram auditadas mais tarde quando se deu este buraco e muitas não começaram sequer e outras estavam muito mal executadas. As empresas também se aproveitaram desta falta de fiscalização e das facilidades para poderem cortar nos custos. Isto agora tem que ser muito bem visto porque é muita coisa, não se pode admitir que chova durante 4 a 5 dias seguidos e a seguir as estradas fiquem destruídas, o problema não é das chuvas mas da qualidade da construção. Se deve 400 ou 500 milhões a uma empresa seja ela qual for, agora que tem que pagar e escolher a quem vai pagar antes de pagar tem que auditar para ver efectivamente aquilo foi feito. Acho que é um processo de abrandamento positivo e saudável que a economia está a ter perante esta situação. Havia um excesso de expatriados, havia uma especulação imobiliária impossível, em Nova Iorque tem o m2 por 8000 dólares e aqui compra a 11000. Alem disto para abrandar um pouco mais a economia subiram a taxa de juro para 28%. Hoje as pessoas antes de pedir pensam duas vezes e os bancos antes de emprestarem pensam 4 vezes.

Q. – Qual a dimensão do buraco financeiro?

R. – Não lhe sei dizer, fala-se em 4 mil milhões de dólares. Não me parece um número muito grande para Angola resolver. 

Q. – Quando pensa que se vai chegar a um ponto se sustentabilidade?

R. – Quando as empresas começarem a trabalhar em função da capacidade que o mercado privado tem. Havia uma excessiva dependência do estado, todos queriam vender ao estado, por alguma razão seria, porque o estado paga em excesso. As empresas que tem futura são as empresas que vão trabalhar para o mercado privado. O estado naturalmente tem as suas necessidades mas não pode ser o estado socialista que era, o estado não pode centralizar tudo. O estado está a adoptar algumas medidas para transmitir para a iniciativa privada determinados investimentos que cabem à iniciativa privada com a comparticipação do estado. Todavia o privado como vai tomar conta do seu dinheiro vai fazer tudo por tudo para que o dinheiro seja bem aplicado. A bolsa de valores que vai agora nascer, no final deste ano vai ser implementada visa exactamente isto para que as empresas públicas sejam alienadas e auditadas e andem numa economia normal de mercado. O excesso de liquidez que existe vai alimentar o investimento para empresas saudáveis. Eu acho que esta contracção na economia angolana foi a melhor coisa que podia acontecer. Em Angola não é admissível no ranking mundial que seja mais cara que Tóquio. Se é mais caro e é sustentado esta afirmação por fontes independentes algo está mal.

Q. – Concorda que há um excesso de investimento em Luanda e que foi esquecido as outras regiões?

R. – Angola tem 3 vectores fundamentais de desenvolvimento, primeira exploração dos recursos naturais. Angola tem tudo, tem ferro, cobre, granito, mármore, gesso, entre outros. As empresas esquecem-se que Angola tem essas riquezas. No mercado internacional algumas delas (o caso do granito por exemplo) é considerado dos melhores do mundo. Angola está a dar incentivos fiscais e aduaneiros extraordinários para o investimento nestas áreas. As empresas esquecem-se que Angola pode ser um país exportador. Angola tem petróleo, diamante, madeira, todos só recursos minerais que falamos e todos eles com 30 ou 40 anos que não foram explorados, existem em excesso, as reservas estão lá e muitas delas nem tinham sido descobertas. Primeiro vector de desenvolvimento que eu acho que as empresas devem preocupar-se em Angola não é vir e vender em Angola, é vir e vender a partir de Angola. É uma perspectiva que as pessoas têm efectivamente que desenvolver. A segunda é o consumo interno, trazer empresas, fabricas que estejam em dificuldades e que tenham todo o how-now para vir para Angola, importamos 90% do que consome. Um pacote de batatas fritas de 200gr custa 3,50€, hoje estamos a beber uma água vinda de Portugal. 

Q. – Qual o motivo porque a Africa do Sul não está presente no mercado Angola?

R. – O sul-africano e o angolano têm um problema de gerações. O sul-africano não gosta do angolano porque este não é um negro submisso, o angolano é um negro que sabe o que quer. O angolano sabe onde está, onde quer chegar e como fazer para lá chegar e o sul-africano branco não aceita isso com muita facilidade. Hoje ainda permanece a ideia do apartaide na cabeça de muitos sul-africanos. A língua também não ajuda e há uma comunicação natural com os portugueses, há um investimento e vontade natural dos portugueses em virem para a Angola. A comunidade portuguesa é a maior com investimento privado aqui e existe uma empatia e é bem aceite. O consumo interno é o segundo vector e tem que ser bem explorado. Angola tem neste momento 15 milhões de habitantes. Angola ate 2040 vai ter 40 milhões de habitantes, vai quase que triplicar a sua população. O consumo interno vai crescer dramaticamente em Angola e este crescimento é sobretudo no regresso de angolanos que estão habituados a um bom nível de vida e na vinda de pessoas que estão cansadas da Europa e querem procurar em africa um estilo de vida diferente. A Internet vai permitir que as pessoas estejam em qualquer lado do mundo e contactáveis. O terceiro vector é a transformação e a industria, a indústria transformadora e a indústria de serviços. A prestação de serviços é o maior problema. Nós hoje quando pagamos 400 dólares por um quarto num hotel não estamos a pagar o custo imobiliário estamos a pagar aquilo que custa prestar o serviço. Prestar um serviço em Angola devido ao défice da formação das pessoas é muito caro e pouco eficiente. Se formos a um restaurante e paga 40 a 50 dólares por uma refeição media e não bebeu vinho o que está a pagar não é a alimentação mas sim o serviço. Os serviços são um factor fundamental em Angola para esta população que está a vir habituada a um bom serviço. A indústria de serviços é uma indústria que deve ser trabalhada e deve ser explorada convenientemente para se tornar competitiva. Penso que estes 3 vectores se forem tidos em consideração é possível olharmos para Angola primeiro para estes três vectores e depois a forma como se faz o investimento. O investimento deve ser feito com parceria angolana, parceria do sector financeiro não digo uma pessoa influente, uma pessoa influente hoje amanha já não está no governo ou a cor politica já mudou mas o poder financeiro comanda em todos os países e ligados aos fundos de investimentos angolanos eu penso que as parcerias só podem dar certo porque se amanha alguma coisa mudar existe uma segurança. Os fundos financeiros estão ligados aos principais bancos. Os bancos querem investir para crescer, tem essa responsabilidade, apoiar investimentos para crescer. Crescer quem? O estrangeiro que manda todo o seu lucro para o país natal, esse interessa durante dois anos, depois deixou de interessar ao país. O investimento é no crescimento e enriquecimento mutuo de quem vem trazer o how-now e formar as pessoas cá e que ambos cresçam. Penso que esta é a forma correcta de olhar os investimentos em Angola.  
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